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Resumo 

As atividades olerícolas no brasil na atualidade representa 20% do Valor Bruto 

da Produção Agropecuária. Associado a isso, observam-se a importância de 

se adequar a novas tecnologias visando o melhoramento no manejo da 

cultura buscando melhorar a eficiência na produtividade. O experimento teve 

como objetivo analisar o efeito em diferentes dosagens o produto ISOFÉRTIL®, 

com no cultivo da cultura da alface. o experimento foi conduzido no 

município de São José do Cedro/SC, em delineamento inteiramente 

casualizado, testando 05 (cinco) doses do fertilizante corretivo ISOFÉRTIL®. As 

variáveis analisadas foram, a altura e número de folhas; a qualidade das 

folhas, considerando cor, textura e resistência a doenças e pragas; e o 

desenvolvimento do sistema radicular, e produtividade de massa verde 

comercial e não comercial. Os dados foram submetidos ao teste Tukey a 5% 

de probabilidade de erro.  Os dados revelam resultados positivos em relação 

ao aumento das doses do produto e aumento simultâneo de produtividade.  

palavras-chave: alface, fertilizante corretivo, dosagens, adubação, solo, 

ISOFÉRTIL® 

 

 

 

 

 

 

 



 ARTIGO 
A

N
U

Á
R

IO
 P

E
S
Q

U
IS

A
 E

 E
X

TE
N

S
Ã

O
 U

N
O

E
S
C

 S
Ã

O
 M

IG
U

E
L 

D
O

 O
E
S
TE

 -
 2

0
2
4

 1 INTRODUÇÃO 

 

Devido à grande importância da olericultura no brasil e os desafios que 

a agricultura passa por métodos de cultivos mais sustentáveis e 

aperfeiçoados, observa-se a necessidade de analisar um fertilizante corretivo 

e se o mesmo pode ser utilizado em sistemas de produção no oeste de Santa 

Catarina, em cultivo protegido, melhorando a qualidade e a quantidade da 

produção. 

Segundo Malavolta, (1980) O nutriente cálcio é responsável por manter 

a integridade da parede celular e o seu fornecimento inadequado é 

caracterizado pelo surgimento de necrose, principalmente nas extremidades 

das folhas em desenvolvimento. O nutriente silício é à resistência ao ataque 

de insetos, nematoides e microrganismos, maior resistência à seca e a 

salinidade, além de contribuir para a melhora no estado nutricional, 

transpiração e possivelmente em alguns aspectos da eficiência fotossintética 

das plantas e pôr fim a adubação suplementar com enxofre pode atenuar os 

efeitos deletérios da salinidade no crescimento e nas trocas gasosas das 

plantas de alface, e que isso, pelo menos em parte, deve-se a um sistema 

antioxidante mais eficiente, associado a uma melhor absorção de fósforo e 

potássio e uma menor relação Na+/K+. 

 Um dos fatores que afetam a absorção de nutrientes é o PH, assim um 

dos produtos que é utilizado em grande  escala para realizar a correção de 

PH em solos muito ácidos, é o produto ISOFÉRTIL® que pode representa um 

avanço para o agricultor por oferecer facilidade na aplicação onde pode ser 

utilizado na semeadeira no cultivo de cereais  sem a necessidade de 

investimentos em equipamentos próprios para aplicação do produto e 

incorporar o mesmo que já por si próprio possui em sua composição uma 

pequena quantidade de silício o que possibilita uma ação imediata quando 

em contato com a agua na fertilidade dos solos. Fornece cálcio em alta 

concentração e maior solubilidade no perfil do solo, com ação imediata e 

liberação gradual informações disponíveis no site do fabricante (TMF 

FERTILIZANTES 2023).   



 ARTIGO 
A

N
U

Á
R

IO
 P

E
S
Q

U
IS

A
 E

 E
X

TE
N

S
Ã

O
 U

N
O

E
S
C

 S
Ã

O
 M

IG
U

E
L 

D
O

 O
E
S
TE

 -
 2

0
2
4

 Assim, o experimento teve como finalidade analisar o efeito em 

diferentes dosagens o produto ISOFÉRTIL®, com intuito de obter resultados que 

tragam uma adaptação a concentração ideal do composto para aplicação 

em cultivo protegido na cultura da alface. 

 

2 DESENVOLVIMENTO 

O experimento foi conduzido na estufa da área experimental da 

Unoesc, localizada na Linha Esquina Derrubada, município de São José do 

Cedro – SC, durante o ano de 2024. O solo utilizado consistiu em uma mistura 

de humus, solo e NPK. O clima local, classificado como Cfa subtropical úmido 

segundo a classificação de Köppen, foi monitorado para contextualizar as 

condições ambientais durante o período experimental. 

O produto utilizado nos testes foi o ISOFÉRTIL® FORCE S, um fertilizante 

mineral misto contendo 23% de cálcio (Ca), 10% de enxofre (S) e 1% de silício 

(Si). Este produto é conhecido por sua rápida atuação na fertilidade do solo, 

fornecendo cálcio em alta concentração e solubilidade. Sua aplicação foi 

destinada a solos que necessitam de aumento de cálcio e enxofre, visando 

equilibrar os níveis nutricionais para incrementar a produtividade. 

O delineamento experimental adotado foi inteiramente casualizado, 

com 5 dosagens de ISOFÉRTIL® e 5 repetições, totalizando 25 vasos, com 2 

plantas de alface cada. As doses variaram de acordo com as especificações 

do fabricante, sendo aplicadas uniformemente no substrato de plantio. Sobre 

as repetições demonstradas por D0, D1, D2, D3, D4, onde D0 foi uma dosagem 

para aquisição de parâmetro sem adição do corretivo ISOFÉRTIL®, D1 foi 

utilizado uma dosagem de 10g de ISOFÉRTIL®/kg de substrato, D2 foi utilizado 

20g de ISOFÉRTIL®/kg de substrato, D3 foi utilizado 30g de ISOFÉRTIL®/kg de 

substrato, D4 foi utilizado 40g de ISOFÉRTIL®/kg de substrato.  

Foram monitorados os parâmetros agronômicos, incluindo o 

desenvolvimento vegetativo das plantas, peso de raiz, comprimento de raiz, 

massa verde comercial e não comercial, altura, número de folhas e o 

diâmetro de cabeça. 
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 Os dados obtidos foram submetidos à análise ANOVA e as médias foram 

comparadas através do teste de Tukey a 5% de probabilidade de erro. 

Observa-se na tabela 2 que a variável peso verde, observou-se um 

crescente desenvolvimento e peso da cultura, evidenciado pelo aumento 

gradativo do produto em estudo, as diferentes dosagens do produto 

trouxeram um aumento no número de folhas (tabela 1), peso comercial. O 

resultado pode estar relacionado aos benéficos do silício nas plantas, como 

por exemplo o engrossamento, lignificação e/ou silicificação das paredes 

celulares causado pelo acúmulo do nutriente, propiciando maior resistência 

ao acamamento e maior resistência ao ataque de pragas e doenças.  

Nos resultados expressos na tabela 2, uma perca média de 2 (duas) 

gramas por planta, podendo ser considerada uma perca mínima, já que em 

sistemas de plantio direto no solo, sem a obtenção do controle  mínimo do 

impacto da gota de chuva, esse percentual de perca pode aumentar, 

conceituado pelo fato de que a gota de chuva ao cair ao solo tende a lançar  

nas folhas pequenas partículas de solo e eventualmente causar alguma 

doença presente nesse solo. 

Nas variáveis comprimento de raiz, peso de raiz e diâmetro de cabeça, 

não foram obtidos resultados significativos, uma explicação para as variáveis 

peso de raiz e comprimento de raiz podem estar relacionadas a limitação dos 

espaços, levando em consideração que o experimento foi desenvolvido em 

vasos, acabam limitando o desenvolvimento das mesmas e podendo então 

interferir no sistema radicular das alfaces.  Já no variável número de folhas 

(tabela 01) houve um aumento gradativo no número de folhas em relação as 

doses do fertilizante.  
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 3 CONCLUSÃO 

 

O uso do fertilizante ISOFÉRTIL® em diferentes dosagens teve um 

impacto significativo no peso verde. As plantas submetidas ao tratamento 

apresentaram um aumento no desenvolvimento vegetativo. 

O uso do ISOFÉRTIL® pode ser uma prática viável e eficaz para melhorar 

os componentes agronômicos da cultura da alface, oferecendo aos 

produtores uma alternativa sustentável para otimizar a produção. No entanto, 

é importante ressaltar a importância de estudos adicionais para avaliar os 

efeitos a longo prazo do fertilizante, bem como seu impacto sobre outros 

aspectos da produção, como a qualidade pós-colheita e a resistência a 

doenças. 
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Tabela 1. Número de folhas, peso de raiz e comprimento de raiz de alface submetida ao uso 

de cálcio e silício. São José do Cedro/SC. 2024. 

 
Fonte: os autores. 

 

Tabela 2. Peso total e comercial e diâmetro de cabeça de alface submetida ao uso de cálcio 

e silício. São José do Cedro/SC. 2024. 

 
Fonte: os autores. 
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